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subvencionados pela indústria
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6. Preparo de textos científicos em periódicos patrocinados 

pela indústria
7. Ter ações da indústria



Pesquisa da ONU

A Organização das Nações Unidas enviou 
carta ao representante de cada País com a 
pergunta: ”Por favor, diga honestamente 
qual é a sua opinião sobre a escassez de 

alimentos no resto do mundo?”

A pesquisa revelou-se um enorme 
fracasso!!!!! 



”Por favor, diga honestamente qual é a sua 
opinião sobre a escassez de alimentos no resto 

do mundo?”

• Europa: não entenderam o que era “escassez”
• África: não sabiam o que era “alimento”
• Cuba: pediram explicações sobre o que era 

“opinião”
• Argentina: não conheciam a expressão: “por 

favor”
• EUA: Não sabiam o que era “resto do mundo”
• Brasil: o Congresso está até agora discutindo o 

que é “honestamente”.











Dimensão geográfica do país (8,5 milhões Km²).
Estrutura econômica-social heterogênea.
Convivência   de   doenças   típicas do 
subdesenvolvimento, com demandas crescentes por serviços 
de alta complexidade.

Conformação do próprio Sistema de  Saúde Brasileiro: 
Universalidade X Equidade.

Pressão crescente por serviços de ponta e de alto custo, 
como transplantes de órgãos.

Complexidade do ContextoComplexidade do Contexto



Sistema de Saúde Brasileiro
1,5 bilhões de procedimentos de Atenção 
Básica
11 milhões de exames de ultra-sonografia 
1,3 milhões de tomografias computadorizadas
200 mil procedimentos de alta complexidade 
em cardiologia. 
100 mil procedimentos oncológicos (pacientes 
internados) entre cirurgia oncológica, 
radioterapia cirúrgica, quimioterapia, e 
iodoterapia.
98% da oferta de hemodiálise.

Referência: ano 2010 / Fonte: Tabwin, 
Datasus.



Sistema Único de Saúde (2010)

• 2.3 bilhões de procedimentos clínicos
• 300 milhões de consultas
• 11.3 milhões de internações hospitalares
• 15.000 transplantes de órgãos
• 130 milhões de vacinas
• 188.000 pacientes tratados com anti- 

retrovirais
• 2.3 milhões de partos
• 7.000 hospitais
• 70.000 unidades de saúde









Cenários e perspectivas

“No Brasil aprendemos a descobrir que vivemos 
 num país injusto e desigual, cheio de mazelas e 
 discriminações iníquas, de saúde fraca e pouca 
 educação, coberto por um tecido social 

 inflamado e febril. O Brasil dói como uma chaga 
 aberta ou um nervo exposto. Sua crise é geral e 
 profunda: vai da política ao amor‐próprio”.

Zuenir Ventura















Organização dos Sistemas de Saúde

• Definição ideológica
• Sistema político-econômico
• Regulamentação
• Financiamento
• Gerenciamento 
• Prestação de serviços



Organização dos Sistemas de Saúde

• Bens de produção = bens públicos
- Sistema de saúde é público

• Bens de produção = bens privados
1. Sistema de saúde público

- Prestadores públicos e privados
- Regulamentação é pública e os 

demais serviços são mistos
2. Sistema de saúde privado

- Mínima participação do Estado



Organização dos Sistemas de Saúde
• Nos sistemas públicos universais a participação do gasto 

público em relação ao gasto sanitário total situa-se em torno 
de 80% (Canadá, França, Alemanha, Itália, Portugal, 
Espanha, Suécia e Reino Unido).

• Brasil: o gasto público é de 45,3% (68,8 bilhões do total de 
151,8 bilhões de reais, que deveria ser: 106 bilhões)

• Sistema segmentado: SUS, saúde suplementar e desembolso 
direto).

• Brasil: - 61,5% (saúde suplementar e ocasionalmente SUS)
- 28,6% (exclusivamente SUS)
- 8,7% (saúde suplementar e desembolso direto)
- 1,2% (exclusivamente desembolso direto)

Fonte: MFaz, ANSS e OMS (2006)



Organização dos Sistemas de Saúde

• Carga Tributária (em percentual do 
PIB): 38,9% 

• Gasto público em saúde: 3,4% do 
PIB

“O Brasil tem carga tributária de país 
rico e serviços de saúde pública de 

país pobre...”



A Ética do “mercado” da Saúde

“Ontem, a ética tratava de justiça, do 
acesso aos serviços de saúde, dos 
direitos dos enfermos; hoje, fala-se, 
unicamente, da racionalização dos 

tratamentos médicos.”

Giovanni Berlinguer



A mão “invisível” do mercado

A riqueza das Nações, Adam Smith - 1776



A mão “invisível” do mercado



Reinterpretação da Ética Médica

• JUSTIÇA DISTRIBUTIVA:
- Os “iguais” devem ser tratados de 

“forma igual” e terem igual 
oportunidade de acesso aos bens 
sociais (Igualdade de oportunidades)
- Solidariedade no financiamento e 

diminuição das desigualdades, 
baseado nas necessidades individuais 
(Equidade)











Uma Teoria de Justiça

“A distribuição natural de bens não é justa 
ou injusta; nem é injusto que os homens 

nasçam em algumas condições 
particulares dentro da sociedade. Estes 
são simplesmente fatos naturais. O que 

é justo ou injusto é o modo como as 
instituições tratam destes fatos.”

John Rawls



Organização dos Sistemas de Saúde

• Tudo à todos?
• O maior bem 

possível à maioria 
das pessoas?

• Acessibilidade 
universal?

• Equidade = 
Igualdade?

• Pacote básico para 
todos e mais a quem 
tem menos?



FILOSOFIA DA MEDICINA

“Os cânones econômicos costumam 
ser incompatíveis com os cânones 

médicos.”

Edmund Pellegrino, MD e Professor Emérito 
de Medicina e Ética Médica no Centro de 

Ética Médica da Universidade de 
Georgetown















Judicialização da Medicina
 Alguns números em SC

 

Judicialização da Medicina
 Alguns números em SC

Mais de 10.000 pacientes com liminaresMais de 10.000 pacientes com liminares

PrevisPrevisãão para 2013: o para 2013: RR$ 150 milh$ 150 milhõõeses

50 % mais que 201250 % mais que 2012



Judicialização da Medicina
 O maior problema

 

Judicialização da Medicina
 O maior problema

Falta de seguranFalta de segurançça a ààs pessoas: s pessoas: 

•Medicamentos sem registro da ANVISA
•Tratamentos off-label

•Falta da integralidade do cuidado em saúde: da 
atenção básica à alta complexidade



AAçõçõeses

•• Enfatizar as competEnfatizar as competêências de cada ente estatal ncias de cada ente estatal –– UniUniãão, o, 

Estados e MunicEstados e Municíípios pios 

•• ÁÁrea dos medicamentos, por exemplo, artigo 9rea dos medicamentos, por exemplo, artigo 9°° da Portaria da Portaria 

2981/20092981/2009-- ““Os medicamentos que fazem parte das linhas de cuidado Os medicamentos que fazem parte das linhas de cuidado 

para as doenpara as doençças contempladas neste Componente estas contempladas neste Componente estãão divididos em o divididos em 

trtrêês grupos com caracters grupos com caracteríísticas, responsabilidades e formas de sticas, responsabilidades e formas de 

organizaorganizaçãção distintas.o distintas.

Grupo 1 Grupo 1 -- Medicamentos sob responsabilidade da UniMedicamentos sob responsabilidade da Uniãão o 
Grupo 2 Grupo 2 -- Medicamentos sob responsabilidade dos Estados e DFMedicamentos sob responsabilidade dos Estados e DF
Grupo 3 Grupo 3 -- Medicamentos sob responsabilidade dos MunicMedicamentos sob responsabilidade dos Municíípios e DFpios e DF

Presenter
Presentation Notes
Evitar duplicidade no cumprimento dos comandos judiciais, o que resultaria em custo ao Estado.





•• O Estado O Estado éé onerado por cumprir liminares onerado por cumprir liminares 

referentes a pedidos que nreferentes a pedidos que nãão so sãão da sua o da sua 

competcompetêência. ncia. 

•• Ocorre um inseguranOcorre um insegurançça no atendimento dos a no atendimento dos 

usuusuáários do SUS.rios do SUS.

•• Os Entes POs Entes Púúblicos devem atender de forma blicos devem atender de forma 

integrada, hintegrada, háá um desrespeito aos princum desrespeito aos princíípios pios 

constitucionais do SUS. constitucionais do SUS. 

•• Exemplo: aExemplo: açãção da Comarca de So da Comarca de Sãão Joso Joséé parapara



EXEMPLO

Exemplo do fato: Comarca de CriciExemplo do fato: Comarca de Criciúúma, ordem para ma, ordem para 
fornecimento de IGF 1 [Mecazermin] 10mg/ml fornecimento de IGF 1 [Mecazermin] 10mg/ml –– ampola,  ampola,  
desde 14/05/2010, valor unitdesde 14/05/2010, valor unitáário R$ 18.744,03.rio R$ 18.744,03.

SSãão dois pacientes nesta mesma ao dois pacientes nesta mesma açãção o  valor total: R$ valor total: R$ 
37.488,06 mensal.37.488,06 mensal.

Há um desrespeito às Políticas Públicas previstas na Lei 
8080/90



EXEMPLO

•• OcorrOcorrêência do fato acima ncia do fato acima -- aaçãção judicial da Comarca de o judicial da Comarca de 
PalhoPalhoçça, determinaa, determinaçãção para fornecimento de o para fornecimento de 
medicamento sem comprovamedicamento sem comprovaçãção de indicao de indicaçãção o -- offoff--labellabel. . 

•• Medicamento: RituximabMedicamento: Rituximab
•• Valor do atendimento Valor do atendimento RR$ 15.960,00 desde 31/08/2011,  $ 15.960,00 desde 31/08/2011,  

a cada seis mesesa cada seis meses
•• IndicaIndicaçãção na bula: linfoma no na bula: linfoma nããoo--Hodgkin indolente de Hodgkin indolente de 

ccéélulas lulas BB
•• UtilizaUtilizaçãção na demanda judicial: artrite reumato na demanda judicial: artrite reumatóóide.ide.



Recomeça... 
Se puderes, 
E os passos que deres, 
Nesse caminho duro 
do futuro, 
Dá-os em liberdade. 
Enquanto não alcances, 
Não descanses. 
De nenhum fruto 
queiras só metade.

Miguel Torga - Recomeçar



FlorianFlorianóópolis polis –– Ilha de Santa Catarina Ilha de Santa Catarina -- BrasilBrasil



Ilha de SIlha de Sãão Miguel o Miguel –– AAççores ores -- PortugalPortugal
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